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APRESENTAÇÃO 

 

 

A Revista da ABET abrange uma ampla diversidade de temas e publica artigos com 

diferentes abordagens metodológicas. A presente edição apresenta o dossiê “Trabalho, família 

e migrações”, organizado por Jaime Santos Junior, Marta Regina Cioccari e Kimi Aparecida 

Tomizaki, que fizeram um trabalho cuidadoso e competente de seleção e organização do 

presente número. A partir de diferentes campos do conhecimento e metodologias, esse 

número contempla o tema do trabalho, família e migrações na contemporaneidade, a partir de 

abordagens e metodologias qualitativas e quantitativas.  

No primeiro artigo, intitulado “Trabalho e mobilidade: uma biografia familiar e seus 

contextos socioculturais”, os/as autores/as realizam uma pesquisa etnográfica contendo a 

biografia familiar desenvolvida por trabalhadores de Caruaru e Pernambuco, trazendo as 

experiências de migração e os contextos culturais nos quais vivem as respectivas famílias 

estudadas. O artigo contribui para a discussão do papel da mobilidade geográfica para as 

famílias trabalhadoras.  

O segundo artigo chamado “Grito mudo: a narrativa de uma congolesa que buscou no 

refúgio a sobrevivência, a paz e a dignidade”, com base na narrativa de uma congolesa que 

chegou ao Brasil há três anos, delineia a trajetória de vida de uma refugiada no país. As razões 

da saída de seu país e as condições de vida e trabalho são elementos que contribuem para a 

reflexão sobre os problemas da imigração contemporânea.  

No terceiro artigo, “Juventude, militância e migração no processo de estruturação do 

MST no nordeste brasileiro (1985-1995)”, a autora analisa a  trajetória de jovens militantes 

que migraram do Sul para o Nordeste com a finalidade de formação do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Neste artigo, a autora discute a categoria juventude 

rural, analisando o sentido da militância e da migração, bem como os desdobramentos dessa 

dinâmica para suas famílias.  

No quarto artigo, chamado “Novas perspectivas das licenças maternidade e 

paternidade a partir da homoparentalidade”, o autor discute a dimensão da licença 

maternidade/paternidade a partir das novas entidades familiares constituídas por casais 

homoafetivos, refletindo sobre a não conformação com os papéis tradicionalmente atribuídos 

de acordo com o gênero. 

 

No quinto artigo, “O contexto social como determinante do trabalho precoce no 

Ceará”, o/as autor/as analisam as razões do trabalho precoce no Ceará, estabelecendo a 

relação entre o trabalho precoce com as condições sociais das crianças. O tamanho da família 

e se chefiadas por mulheres são variáveis que implicam em uma maior probabilidade de uma 

inserção prematura de crianças no mercado de trabalho. 

 

No sexto artigo, “Entre a Bahia e São Paulo: narrativa feminina sobre migração e 

trabalho doméstico”, a autora apresenta a história da vida de uma mulher migrante do 

Nordeste do Brasil, que, tendo iniciado o trabalho no sertão da Bahia, torna-se, 

posteriormente  trabalhadora doméstica na cidade de São Paulo e mais tarde inicia o trabalho 

em uma usina de álcool no interior de São Paulo.  

 

https://plus.google.com/u/0/116769842031932696921?prsrc=4
https://plus.google.com/u/0/116769842031932696921?prsrc=4
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No sétimo artigo, chamado “Uma análise dos determinantes do trabalho de crianças e 

adolescentes nos estados de Sergipe e Santa Catarina”, o/as autor/as analisam os determinantes e as 

motivações do trabalho infanto-juvenil em duas regiões geograficamente distintas: Sul e Nordeste. 

Demonstram que nessas regiões o trabalho de crianças e adolescentes apresentam relação 

estreita com a informalidade e com baixos níveis educacionais. Identificam, contudo, uma 

diferença em relação a Santa Catarina, na medida em que as crianças tendem a conciliar 

trabalho e escola.  

 

  No oitavo artigo, intitulado “Fora da escola e do mercado de trabalho: o jovem 

“nem-nem” no estado do Rio de Janeiro”, as autoras investigam a evolução e o perfil dos 

indivíduos de 15 a 29 anos que não estudam e não trabalham no Rio de Janeiro,  no período 

que compreende o início e o final dos anos 2000. O artigo demonstra que o fato de ser mulher, 

com baixa escolaridade e residir na Baixada Fluminense contribuem para a condição de nem 

estudar e nem trabalhar.  

 

          E por fim, no último artigo “Manisfestações concretas da economia solidária: o caso do 

projeto Esperança/Cooesperança de Santa Maria - RS”, as autoras analisam a experiência da 

economia solidária a partir de um Projeto Esperança/ Cooesperança, de Santa Maria/RS, cuja 

trajetória se expressa em uma história de 30 anos. Oriundos do trabalho social, tal projeto 

contribui não apenas para gerar renda, como também satisfação de seus membros.  

 Boa leitura! 

Os Editores 

 

Maria Aparecida Bridi 

Marcelo Weishaupt Proni 

Marco Aurélio Santana 

Ivan Targino Moreira 

 

 

 


